
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Aos Acionistas
Submetemos à apreciação de V. Sas. o Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras e o Parecer dos
Auditores Independentes relativos às atividades da Unibanco AIG Seguros S.A no exercício de 2000.
MUDANÇA DA RAZÃO SOCIAL
Em 16 de janeiro de 2001, o Conselho de Administração aprovou a alteração da razão social da companhia para
Unibanco AIG Seguros S.A. Esta mudança decorre da consolidação da aliança estratégica entre nossos principais
acionistas, e passa também pela unificação das marcas e da estrutura comercial com as demais seguradoras do
grupo. Os resultados dessa parceria, iniciada em 1997, continuaram contribuindo para um crescimento acelerado
da Unibanco AIG Seguros em 2000. O AIG – American International Group destaca-se como o maior grupo
segurador do mundo em valor de mercado, com ativos da ordem de US$ 260 bilhões e operações em 130 países.
DESEMPENHO OPERACIONAL
A Unibanco AIG Seguros encerrou o exercício 2000 com um lucro líquido de R$ 140,2 milhões, no mesmo patamar
do ano anterior, refletindo o êxito da companhia na contínua melhoria do seu resultado operacional em substituição
à receita financeira decrescente pela queda acentuada das taxas de juros no mercado brasileiro. Os prêmios emitidos
líquidos no total de R$ 890,4 milhões aumentaram 19,9%, em relação ao ano anterior, e o combined ratio foi de
101,2%, significativamente inferior à média das 10 maiores cias. do mercado.
AQUISIÇÕES
A aquisição das seguradoras Trevo e Trevo Banorte em 28 de dezembro de 2000 reforça a presença da Unibanco
AIG Seguros em mercados estratégicos e aumenta em 30% o volume de prêmios do grupo. Outro desdobramento foi
a ampliação da rede de distribuição para os produtos da seguradora, em função do acréscimo de 250 agências e
251 PABs do Banco Bandeirantes que passam a integrar a rede de Varejo do Unibanco.

PRODUTOS E SERVIÇOS
Parte da expansão da companhia em 2000 foi resultado de uma política arrojada de lançamento e oferta de
novos produtos das famílias Lar, Vida, Acidentes Pessoais e Responsabilidade Civil de Administradores (D&O –
Directors and Officers). Com relação a esse último, as companhias do grupo emitiram mais de 60% das
apólices comercializadas no país. Em 2000, foram fechados 60 mil novos contratos do seguro automóvel,
ampliando a frota de veículos segurados do grupo para 700 mil. Desse total, cerca de 240 mil vieram do
portfolio da Trevo e Trevo Banorte.
Outro produto de destaque do grupo em 2000 foi a Garantia Estendida para aparelhos eletroeletrônicos,
comercializados pela Garantech, joint venture com a Multibrás, maior fabricante nacional da chamada
“linha branca”. No ano 2000 foram comercializados 1,3 milhão de contratos, representando uma
participação de mais de 80% nesse mercado.
A companhia também investiu esforços na oferta de novos serviços. Para os clientes do seguro Automóvel,
criou um Centro de Atendimento voltado a agilizar e tornar mais eficiente o processo de vistoria e regulação de
sinistro, tendo inaugurado, no ano, três unidades em importantes capitais no país, com previsão para
implantar mais três ao longo de 2001.
Outro serviço lançado com exclusividade pela Unibanco AIG é o Safety Car, que consiste num veículo equipado para
auxiliar e atender segurados em situações de emergência. A equipe de atendimento é preparada para cuidar de
aspectos burocráticos e desagradáveis de uma colisão, como reboque, registro policial, etc. Por sua contribuição,
inclusive no socorro a acidentes com não clientes, o serviço foi considerado pelo DSV - Departamento de Sistema
Viário de São Paulo, um serviço de utilidade pública. No ano, 1.100 segurados se beneficiaram desse serviço.

CANAL CORRETOR
Realização de destaque no período foi ainda o lançamento do Portal para Corretores na Internet, que traz como
atrativo o conceito de escritório virtual, oferecendo suporte para atividades operacionais, comerciais e de gestão
gerencial aos cerca de 10 mil profissionais que atuam com a companhia.
BALANCED SCORECARD
Após intenso trabalho envolvendo todos os funcionários ao longo de oito meses, a Unibanco AIG Seguros
implantou o Balanced Scorecard, uma avançada ferramenta de gestão de estratégia voltada a acompanhar o
desenvolvimento do negócio, possibilitando obter ainda mais foco, alinhamento e comprometimento de todos
com as metas e objetivos da organização.
AÇÃO SOCIAL
Visando contribuir para questões sociais, a Unibanco AIG Seguros passou a doar parte da receita do valor pago pelo
seguro Mulher, lançado em 1999, ao IBCC - Instituto Brasileiro de Controle do Câncer, que promove a Campanha
“O Câncer de Mama no Alvo da Moda”. O Seguro Mulher é inédito no Brasil e oferece o pagamento da cobertura
contratada de uma só vez em caso de diagnóstico de câncer.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Agradecemos a nossos acionistas, clientes, corretores e à SUSEP pela confiança em nossa administração, bem como
a nossos funcionários, que são os principais responsáveis pelos resultados do período.

São Paulo, fevereiro de 2001.
A Diretoria

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (em milhares de reais)

ATIVO 2000 1999
CIRCULANTE ......................................................................................... 1.113.907 1.079.813
DISPONÍVEL .......................................................................................... 2.167 1.839
APLICAÇÕES ......................................................................................... 743.948 792.751
Títulos de renda fixa ..................................................................................... 737.164 754.854
Títulos de renda variável ............................................................................... 374 19.959
Outras aplicações ........................................................................................ 6.536 18.013
Provisão para desvalorização........................................................................ (126) (75)
CRÉDITOS EM OPERAÇÕES COM SEGUROS .......................................... 293.139 221.424
Prêmios a receber ........................................................................................ 258.554 201.793
Seguradoras ................................................................................................ 10.863 8.821
Resseguradoras............................................................................................ 22.258 14.681
Outros créditos operacionais ........................................................................ 6.258 4.446
Provisão para riscos sobre créditos ................................................................ (4.794) (8.317)
TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER ........................................................... 15.526 13.060
Títulos e créditos a receber ........................................................................... 378 1.099
Créditos tributários ....................................................................................... 14.616 11.961
Outros créditos ............................................................................................ 532 -
OUTROS VALORES E BENS .................................................................... 8.462 6.426
Bens a venda............................................................................................... 8.462 6.426
DESPESAS ANTECIPADAS....................................................................... 161 1.968
Despesas operacionais ................................................................................. 161 1.968
DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO DIFERIDAS ....................................... 50.504 42.345
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO............................................................... 156.523 175.890
APLICAÇÕES ......................................................................................... 36.128 44.887
Depósitos judiciais e fiscais ........................................................................... 36.128 37.538
Outras aplicações ........................................................................................ - 7.349
TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER ........................................................... 120.395 131.003
Títulos e créditos a receber ........................................................................... 440 195
Créditos tributários ....................................................................................... 119.955 130.808
PERMANENTE ........................................................................................ 462.773 245.341
INVESTIMENTOS.................................................................................... 321.666 97.982
Participações societárias ............................................................................... 303.911 76.033
Outros investimentos .................................................................................... 20.074 21.949
Provisão para desvalorização........................................................................ (2.319) -
IMOBILIZADO........................................................................................ 135.512 140.278
Imóveis ....................................................................................................... 137.603 138.548
Bens móveis................................................................................................. 3.688 3.550
Outras imobilizações.................................................................................... 6.351 5.522
Depreciação................................................................................................ (12.130) (7.342)
DIFERIDO.............................................................................................. 5.595 7.081
Despesas de organização, implantação e instalação....................................... 11.618 10.907
Amortizações ............................................................................................... (6.023) (3.826)
TOTAL ................................................................................................... 1.733.203 1.501.044

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2000 1999
PROVISÕES TÉCNICAS .......................................................................... 287.609 261.047
PROVISÕES TÉCNICAS NÃO COMPROMETIDAS -
SEGUROS E RESSEGUROS ..................................................................... 287.609 261.047
Provisões de prêmios não ganhos.................................................................. 227.320 214.145
Provisões de riscos decorridos ....................................................................... 9.806 7.861
Provisões matemáticas.................................................................................. 50.483 39.041
CIRCULANTE ......................................................................................... 431.448 322.474
PROVISÕES TÉCNICAS COMPROMETIDAS - SEGUROS E RESSEGUROS .. 193.746 155.807
Sinistros a liquidar........................................................................................ 120.959 92.432
Provisão IBNR .............................................................................................. 72.787 63.375
DÉBITOS DIVERSOS ............................................................................... 237.702 166.667
Débitos de operações com seguros e resseguros ............................................ 109.387 75.990
Outros débitos operacionais ......................................................................... 1.551 1.546
Obrigações a pagar..................................................................................... 76.859 47.898
Impostos e encargos sociais a recolher .......................................................... 14.078 15.233
Provisões trabalhistas.................................................................................... 13.583 11.428
Provisão para impostos e contribuições.......................................................... 12.257 -
Depósitos de terceiros .................................................................................. 9.987 14.572
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO ................................................................... 75.769 43.732
Provisão para tributos diferidos ..................................................................... 73.969 43.732
Outras exigibilidades a longo prazo .............................................................. 1.800 -
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ......................................................................... 938.377 873.791
Capital social - nacional............................................................................... 320.296 320.296
Aumento de capital (em aprovação) .............................................................. 184.808 184.808
Reservas de capital....................................................................................... 164.037 164.037
Reserva de reavaliação................................................................................. 3.955 3.882
Reservas de lucros........................................................................................ 265.281 200.768

TOTAL ................................................................................................... 1.733.203 1.501.044

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (em milhares de reais)

Lucros ou
Capital Aumento de Reservas de Reserva de Reservas de Prejuízos
Social Capital Capital Reavaliação Lucros Acumulados Total

Em 1º de janeiro de 1999........................................................... 320.296 168.658 162.298 3.880 144.840 - 799.972
AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES
Efeitos de mudança de critérios contábeis........................................... - - - - - (35.853) (35.853)
AUMENTO/REDUÇÃO DE CAPITAL
Aumento de capital........................................................................... - 16.150 - - - - 16.150
RESERVAS DE CAPITAL
Doações e subvenções para investimento ........................................... - - 1.739 - - - 1.739
RESERVA DE REAVALIAÇÃO
Realização de Reservas ..................................................................... - - - (1.072) - 1.072 -
Encargos.......................................................................................... - - - 1.074 - - 1.074
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO .................................................... - - - - - 141.709 141.709
PROPOSTA PARA DESTINAÇÃO LUCROS
Transferências para Reservas:
Reserva Legal ................................................................................... - - - - 7.085 (7.085) -
Reserva Estatutária............................................................................ - - - - 48.843 (48.843) -
Juros sobre o capital (R$ 54,239 por lote de mil ações) ...................... - - - - - (51.000) (51.000)
Em 31 de dezembro de 1999...................................................... 320.296 184.808 164.037 3.882 200.768 - 873.791
RESERVA DE REAVALIAÇÃO
Realização de Reservas ..................................................................... - - - (896) - 896 -
Encargos.......................................................................................... - - - (460) - - (460)
Ajuste Controlada............................................................................. - - - 1.429 - (1.664) (235)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO .................................................... - - - - - 140.281 140.281
PROPOSTA PARA DESTINAÇÃO LUCROS
Transferências para Reservas:
Reserva Legal ................................................................................... - - - - 7.014 (7.014) -
Reserva Estatutária............................................................................ - - - - 57.499 (57.499) -
Juros sobre o capital (R$ 79,763 por lote de mil ações) ...................... - - - - - (75.000) (75.000)
Em 31 de dezembro de 2000...................................................... 320.296 184.808 164.037 3.955 265.281 - 938.377
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (em milhares de reais)

2000 1999
PRÊMIOS RETIDOS................................................................................. 740.973 629.492
Prêmios emitidos .......................................................................................... 928.335 775.068
Prêmios restituídos........................................................................................ (14.272) (10.661)
Prêmios de co-seguros cedidos ..................................................................... (23.574) (21.442)
Prêmios de resseguros cedidos ...................................................................... (149.516) (113.473)
VARIAÇÕES DAS PROVISÕES DE PRÊMIOS............................................. (46.948) 40.268
PRÊMIOS GANHOS ............................................................................... 694.025 669.760
SINISTROS RETIDOS .............................................................................. (436.500) (406.664)
Sinistros....................................................................................................... (600.402) (532.396)
Recuperação de sinistros .............................................................................. 133.167 96.353
Recuperação em salvados ............................................................................ 37.027 32.729
Recuperação em ressarcimentos.................................................................... 2.076 2.471
Variação da provisão IBNR ........................................................................... (8.368) (5.821)
DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO ........................................................ (121.493) (115.988)
Comissões................................................................................................... (132.824) (110.543)
Recuperação de comissões ........................................................................... 11.146 6.699
Outras despesas de comercialização ............................................................. (2.345) (4.477)
Variação das despesas de comercialização diferidas....................................... 2.530 (7.667)
OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS .................................... 11.412 (17.121)
Outras receitas operacionais......................................................................... 50.076 28.295
Outras despesas operacionais....................................................................... (38.664) (45.416)
DESPESAS ADMINISTRATIVAS ................................................................ (132.560) (125.582)
DESPESAS COM TRIBUTOS .................................................................... (22.576) (21.587)
RECEITAS FINANCEIRAS ........................................................................ 185.881 215.746
DESPESAS FINANCEIRAS ....................................................................... (39.530) (36.881)
RECEITAS E DESPESAS PATRIMONIAIS.................................................... 36.834 28.728
Receitas ou despesas com imóveis de renda................................................... 16.832 15.191
Ajuste de investimentos de controladas e coligadas......................................... 20.002 13.537
RESULTADO NÃO OPERACIONAL.......................................................... (884) (335)
RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES ............................ 174.609 190.076
IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES SOBRE O LUCRO..................................... (34.328) (48.367)
Contribuição social ...................................................................................... (6.856) (10.837)
Imposto de renda......................................................................................... (19.780) (31.030)
Participações no resultado ............................................................................ (7.692) (6.500)
LUCRO LÍQUIDO................................................................................... 140.281 141.709
QUANTIDADE DE AÇÕES ...................................................................... 940.282.748 940.282.748
LUCRO LÍQUIDO POR LOTE DE MIL AÇÕES DO
CAPITAL SOCIAL FINAL - R$ ................................................................. 149,19 150,71
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (em milhares de reais)

2000 1999
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO........................................................... 140.281 141.709
MAIS:
- Depreciações e amortizações...................................................................... 7.072 7.083
- Amortizações de ágio................................................................................. 1.384 1.384
- Prejuízo na venda de investimentos ou imobilizado ....................................... - 335
- Provisão para subvenções e incentivos fiscais ............................................... 2.319 -
MENOS:
- Resultado positivo de equivalência patrimonial............................................. 21.386 14.921
- Lucro na venda de investimentos ou imobilizado .......................................... 1.435 -
LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO................................................................. 128.235 135.590
ORIGEM
- Lucro líquido ajustado ................................................................................ 128.235 135.590
- Aumento de capital em aprovação.............................................................. - 16.150
- Aumento nas provisões técnicas .................................................................. 26.562 -
- Aumento do exigível a longo prazo ............................................................. 31.577 18.206
- Alienação de investimentos......................................................................... 188 590
- Alienação de imobilizado ........................................................................... 4.263 2.426
- Redução do realizável a longo prazo........................................................... 19.367 6.926
- Subvenções e incentivos fiscais.................................................................... - 1.739
TOTAL DAS ORIGENS ............................................................................ 210.192 181.627
APLICAÇÃO
- Juros sobre o capital próprio propostos e pagos........................................... 75.000 51.000
- Ajustes de exercícios anteriores ................................................................... - 35.853
- Aquisição de investimentos ......................................................................... 208.300 2.319
- Aquisição de imobilizado............................................................................ 1.061 10.122
- Aplicações de recursos no ativo diferido ...................................................... 711 2.295
- Redução das provisões técnicas .................................................................. - 56.105
TOTAL DAS APLICAÇÕES DE RECURSOS................................................ 285.072 157.694
AUMENTO(REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO................... (74.880) 23.933
VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO
ATIVO CIRCULANTE .............................................................................. 34.094 42.648
PASSIVO CIRCULANTE........................................................................... 108.974 18.715
AUMENTO(REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO................... (74.880) 23.933
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E DE 1999 (em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A empresa tem por objetivo social a exploração das operações de seguros e resseguros dos ramos elementares e vida em qualquer de suas modalidades, tais como definidas
pela legislação em vigor. Os principais ramos operados pela companhia são os de automóveis e vida.

2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
(a) Apresentação das demonstrações financeiras
Em conformidade com a Circular nº10/96 da SUSEP, as demonstrações financeiras foram elaboradas exclusivamente a partir de práticas contábeis emanadas da Lei das
Sociedades por Ações para a contabilização das operações, associadas às normas expedidas pelo Conselho Nacional de Seguros Privados-CNSP e pela Superintendência de
Seguros Privados - SUSEP. Alguns saldos referentes a 31 de dezembro de 1999 foram reclassificados para fins de comparabilidade em razão das alterações introduzidas pela
Resolução CNSP nº 19 de 17 de fevereiro de 2000.
(b) Apuração do resultado
É apurado pelo regime de competência e considera:
- A apropriação dos prêmios e comissões ao resultado, deduzidos dos cancelamentos, restituições e cessões em co-seguros e resseguros, de acordo com o prazo de vigência das
apólices, exceto em relação às operações dos ramos de riscos decorridos, que são reconhecidas à medida do faturamento mensal;
- Os prêmios, comissões, indenizações, provisões técnicas, outras receitas e despesas decorrentes de retrocessões, apropriados mensalmente com base nos valores informados
pelo IRB - Brasil Resseguros S.A.
(c) Ativos circulante e realizável a longo prazo
Os títulos de renda fixa, públicos e privados, estão valorizados ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço, ajustado ao valor de realização. A carteira
de ações negociáveis em bolsa de valores é apresentada sob o título de renda variável pelo seu custo de aquisição. Foi efetuada provisão para desvalorização de títulos de
renda fixa no valor de R$ 126 (1999 – R$ 75), tomando-se por base os parâmetros de mercado.
Os prêmios a receber contemplam seguros diretos e co-seguros aceitos, demonstrados pelos valores líquidos das cessões mediante co-seguros e resseguros. Os prêmios fracionados
estão acrescidos dos juros até a data do balanço e são diferidos para a apropriação no prazo dos correspondentes parcelamentos, em conformidade com a Circular SUSEP nº 12/95.
As despesas de comercialização diferidas são registradas pelas parcelas dos custos de obtenção de contratos de seguros de riscos a decorrer.
A provisão para créditos duvidosos está sendo constituída em montantes considerados adequados pela administração, tomando-se por base a expectativa de perdas futuras.
Os demais ativos são demonstrados pelos valores de realização, incluindo os rendimentos e as variações monetárias auferidos.
(d) Permanente
Demonstrado ao custo corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995, combinado com os seguintes aspectos:
- Participações em controladas, avaliados pelo método de equivalência patrimonial.
- O ágio na aquisição de controladas está fundamentado na expectativa de rentabilidade futura e vem sendo amortizado por um prazo de até 10 anos.
- Depreciação do imobilizado, pelo método linear, com base em taxas que levam em consideração o prazo de vida útil-econômica dos bens: 25 anos para imóveis, 10 anos
para móveis, máquinas e utensílios e 5 anos para veículos.
- O diferido é composto principalmente, pelas despesas incorridas no desenvolvimento e implantação de sistemas de processamento de dados e são amortizadas por um prazo
de cinco anos a partir do início de utilização dos referidos sistemas.
(e) Provisões técnicas
As provisões de prêmios não ganhos são constituídas pelas parcelas dos prêmios líquidos correspondentes ao período de risco não decorrido e no prazo de vigência das
apólices emitidas de acordo com a Resolução CNSP nº 14/88.
A provisão de prêmios não ganhos relativa aos seguros do ramo automóvel é constituída com base na tarifa referencial, conforme estabelecido pelas Circulares SUSEP nº 02/94 e 05/94.
As provisões matemáticas representam o valor das obrigações futuras de indenizações e reembolsos no ramo vida individual, determinados mediante cálculos atuariais, na data
das demonstrações financeiras, elaborados por atuário, de acordo com as notas técnicas atuariais aprovadas pela SUSEP.
As provisões de riscos decorridos são constituídas segundo as normas fixadas pelo CNSP, por valor correspondente a 50% dos prêmios emitidos mensalmente dos ramos de
seguros correspondentes.
(f) Passivos circulante e exigível a longo prazo
São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridos.
A provisão de sinistros a liquidar é constituída por estimativa, por ocasião do aviso dos sinistros, com base nas notificações de sinistros recebidas e atualizada monetariamente
de acordo com os normativos da SUSEP. Em atendimento à Resolução CNSP nº 18/98, a companhia, a partir de 1999, passou a adotar a nova prática contábil de estimar e
provisionar os sinistros ocorridos e não avisados (IBNR), nos termos do referido normativo. A provisão IBNR considera, também, o ramo DPVAT - convênio, constituída nos
termos da Resolução nº 16/97 do CNSP.
A provisão para imposto de renda (IRPJ), foi constituída à alíquota de 15% do lucro tributável acrescida de adicional de 10%. A provisão para contribuição social (CSL) foi
constituída à alíquota de 8%, acrescida de adicional de 4% de maio de 1999 a janeiro de 2000 e de 1% a partir de fevereiro de 2000 sobre o resultado ajustado antes do
imposto de renda conforme a Medida provisória nº 1.991/2000.

3. CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS, IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES
Circulante e longo prazo 2000 1999
Imposto de renda a compensar ......................................................................................................................... 6.601 5.664
Contribuição social a compensar ...................................................................................................................... 7.944 6.187
Imposto de renda diferido ................................................................................................................................. 1.405 68.947
Contribuição social diferida .............................................................................................................................. 56.025 979
Contribuição social a compensar – Medida Provisória 1.807............................................................................... 59.795 60.881
Outros ............................................................................................................................................................ 2.801 111
............................................................................................................................................................... 134.571 142.769
Os créditos tributários diferidos foram constituídos sobre diferenças temporárias e prejuízos fiscais do imposto de renda.
Conciliação entre as alíquotas nominal e efetiva

2000 1999
Resultado antes de impostos e participações ...................................................................................................... 174.609 190.076
Participações ................................................................................................................................................... (7.692) (6.500)
Resultado ajustado ........................................................................................................................................... 166.917 183.576
Encargo de imposto de renda (25%) e contribuição social (9%;1999 - 12%)......................................................... 56.752 67.923
Juros sobre capital próprio................................................................................................................................ (25.500) (18.870)
Adições ao cálculo dos tributos ......................................................................................................................... 11.320 210
Exclusões ao cálculo dos tributos
Equivalência patrimonial................................................................................................................................... (7.272) (5.009)
Outras ............................................................................................................................................................ (8.664) (2.387)
Imposto de renda e contribuição social efetivos do exercício 17% (1999 – 22%)........................................ 26.636 41.867

4. PARTICIPAÇÕES EM CONTROLADAS E COLIGADAS
Quantidade Resultado de

de ações Resultado Valor equivalência patrimonial
possuídas do Patrimônio dos Investimentos e amortização de ágio

Capital Ordinárias Participação Exercício Líquido 2000 1999 2000 1999
Unibanco AIG S.A. - Seguros e
Previdência..................................... 24.126 334 99,9999 17.722 67.292 67.292 49.541 17.751 12.135
Ágio na aquisição da Unibanco
AIG S.A. - Seguros e Previdência...... - - - - - 3.460 4.844 (1.384) (1.384)
SAU Seguros e Previdência S.A. ....... 9.927 268.292 99,9990 981 13.225 13.239 12.664 999 1.626
Vida Network Saúde Ltda................. 410 410 99,9990 82 6.308 6.308 6.199 109 887
Unibanco Saúde Ltda. ..................... 86 2.890 99,9990 91 1.692 1.692 1.587 105 268
PAC Prestadora Serv. Ltda ............... 50 9 99,0000 3 102 101 98 3 5
Seguradora Bras.de Crédito à
Exportação S.A. (*).......................... 8.000 1.100 13,7500 - - 1.100 1.100 - -
Trevo Seguradora S.A. (**)............... 35.375 39.589 99,6000 (6.941) 49.510 49.312 - 1.503 -
Ágio na aquisição da Trevo
Seguradora S.A. ............................. - - - - 106.491 - - -
Trevo Banorte Seguradora S.A. (**) .. 22.433 196 97,3400 (3.984) 33.769 32.871 - 916 -
Ágio na aquisição da Trevo Banorte
Seguradora S.A. ............................. - - - - - 22.045 - - -
................................................... - - - - - 303.911 76.033 20.002 13.537
(*) Empresa avaliada ao custo.
(**) Empresa adquirida em 28/12/00.
- Em 28 de dezembro de 2000, a seguradora adquiriu junto ao Banco Bandeirantes S.A. 39.589.615 ações ordinárias da Trevo Seguradora S.A., no valor de
R$ 154.300, e 196.736 ações ordinárias da Trevo Banorte Seguradora S.A., no valor de R$ 54.000, de acordo com os laudos de avaliação patrimonial realizados
por peritos independentes.

5. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
A seguradora possui contratos de ressarcimento de despesas operacionais com empresas do Conglomerado Financeiro Unibanco. As despesas incorridas no exercício de 2000
foram de R$ 11.868 (1999 - R$ 12.713), incluídas na rubrica despesas administrativas.

6. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(a) Capital
O capital social, subscrito e integralizado, encontra-se representado por 573.324.876 (1999 – 573.324.876) ações ordinárias e 366.957.872 (1999 – 366.957.872) ações
preferenciais, todas nominativas e sem valor nominal. As ações preferenciais não têm direito a voto, mas gozam de prioridade no reembolso de capital, no caso de liquidação
da seguradora e direito a 10% adicionais na distribuição de dividendos, além de participar em igualdade de condições com as ações ordinárias nos aumentos de capital
decorrentes de capitalização de reservas e lucros.
(b) Reservas de capital
Correspondendo à reserva de ágio na subscrição de ações, reserva de doações e subvenções para investimentos e outras reservas.
(c) Reserva para integridade do capital
Correspondendo à reserva legal, é constituída na forma prevista na legislação societária, podendo ser utilizada para a compensação de prejuízos ou para aumento do capital social.
(d) Reserva estatutária
Após apropriação das demais reservas de lucros e a proposição de dividendos, a parcela remanescente do lucro líquido é transferida para reserva estatutária para futura
destinação pela assembléia de acionistas.
(e) Dividendos e remuneração do capital próprio
Demonstração do cálculo dos dividendos 2000 1999
Lucro líquido do exercício ................................................................................................................................. 140.281 141.709
Reserva legal ................................................................................................................................................... (7.014) (7.085)
Realização de reservas...................................................................................................................................... 896 1.072
Base de cálculo para os dividendos.......................................................................................................... 134.163 135.696
Juros sobre capital próprio (56%, 1999 - 38%)................................................................................................... 75.000 51.000
O benefício fiscal reconhecido no resultado decorrente da dedutibilidade dos juros sobre capital próprio foi de aproximadamente R$ 25.500 (1999 – R$ 18.870).

7. PROVISÕES TÉCNICAS, SINISTROS A LIQUIDAR E DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO DIFERIDAS
31 de 31 de

Descrição dezembro de 1999 Adições Amortizações dezembro de 2000
Provisões técnicas não comprometidas............................. 261.047 694.025 667.463 287.609
Provisões sinistros a liquidar ............................................ 92.432 434.303 405.776 120.959
Despesas de comercialização diferidas ............................ 42.345 124.023 115.864 50.504

8. PRINCIPAIS RAMOS DE ATUAÇÃO
2000 1999

Prêmio Índice de Índice de Prêmio Índice de Índice de
Ramos Ganho Sinistralidade Comissionamento Ganho Sinistralidade Comissionamento
Automóvel/ RCF ............................... 297.684 73,49% 15,03% 282.957 77,35% 14,13%
Vida Grupo/ APC ............................. 240.378 43,89% 24,53% 242.911 34,91% 23,16%
Incêndio .......................................... 68.080 59,24% 17,36% 34.470 70,86% 24,98%
Riscos Diversos................................. 11.700 114,34% 13,23% 34.112 71,35% 16,61%
Demais ............................................ 76.183 76,82% 5,78% 75.310 71,90% 7,24%
TOTAL .......................................... 694.025 62,89% 17,51% 669.760 60,71% 17,32%

9. CONTAS DE RESULTADO
Despesas administrativas 2000 1999
Despesas com pessoal próprio .......................................................................................................................... (51.655) (46.245)
Despesas com serviços ..................................................................................................................................... (40.140) (35.921)
Despesas com localização ................................................................................................................................ (29.803) (31.069)
Despesas com publicidade................................................................................................................................ (9.286) (10.544)
Outras ............................................................................................................................................................ (1.676) (1.803)
............................................................................................................................................................... (132.560) (125.582)
Despesas de comercialização
Comissões sobre prêmios emitidos .................................................................................................................... (132.824) (110.543)
Recuperação de comissões ............................................................................................................................... 11.146 6.699
Variação das despesas de comercialização ........................................................................................................ 2.530 (7.667)
Outras despesas de comercialização ................................................................................................................. (2.345) (4.477)
............................................................................................................................................................... (121.493) (115.988)
Despesas financeiras
Despesas financeiras com operações de seguros ................................................................................................ (17.396) (13.522)
Juros sobre contingências passivas .................................................................................................................... (5.931) (5.965)
Outras ............................................................................................................................................................ (16.203) (17.394)
............................................................................................................................................................... (39.530) (36.881)
Receitas financeiras
Receitas com títulos de renda fixa - privados....................................................................................................... 95.490 124.899
Receitas com títulos de renda fixa - públicos ....................................................................................................... 37.382 47.552
Receitas financeiras com operações de seguros .................................................................................................. 40.858 32.769
Outras ............................................................................................................................................................ 12.151 10.526
............................................................................................................................................................... 185.881 215.746
Outras despesas (receitas) operacionais
Despesas com inspeções de riscos..................................................................................................................... (7.416) (7.141)
Despesas com administração de apólice ............................................................................................................ (15.233) (14.593)
Custo de apólices de seguros............................................................................................................................ 21.995 20.013
Resgates de seguros ......................................................................................................................................... (114) (10.949)
Outras ............................................................................................................................................................ 12.180 (4.451)
............................................................................................................................................................... 11.412 (17.121)
Receitas (despesas) não operacionais
Resultado na alienação do ativo permanente ..................................................................................................... 1.435 (335)
Provisão para desvalorização de incentivos fiscais............................................................................................... (2.319) -
............................................................................................................................................................... (884) (335)

10. ATIVOS DADOS EM GARANTIA
Vinculados a SUSEP
Títulos da dívida pública ................................................................................................................................... 207.776 151.945
Títulos privados (fundos) ................................................................................................................................... 264.360 270.005
............................................................................................................................................................... 472.136 421.950
Em poder do IRB
Depósitos ........................................................................................................................................................ 1.465 10.835
............................................................................................................................................................... 473.601 432.785

11. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Em 31 de dezembro de 2000, a seguradora não participava de operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos. Nessa mesma data o valor contábil dos ativos e
passivos financeiros equivale, aproximadamente, ao valor de mercado desses instrumentos. As aplicações em títulos de renda fixa-privados referem-se a fundos de investimento
financeiro e debêntures, sendo R$ 334.295, administrados pelo Unibanco União de Bancos Brasileiros S.A e o restante administrado por outras instituições.

12. PASSIVOS CONTINGENTES E DEPÓSITOS JUDICIAIS
A seguradora está questionando judicialmente a constitucionalidade dos efeitos tributários relacionados a impostos e contribuições sociais, e é parte integrante de ações
trabalhistas e processos de sinistros em litígio. Na opinião da administração e de seus assessores legais, as referidas ações deverão ter conclusão favorável à seguradora, e a
provisão está constituída em montante suficiente para fazer face a eventuais decisões desfavoráveis.

13. OUTRAS INFORMAÇÕES
(a) O montante dos direitos creditórios em 31 de dezembro de 2000 era de R$ 112.903 (1999 - R$ 94.210). A companhia não utiliza prêmios de seguros
vencidos na apuração dos direitos creditórios.
(b) Os depósitos de terceiros referem-se, principalmente, a prêmios recebidos antecipadamente.
(c) A Resolução CNSP nº 36/2000 e a Circular SUSEP nº 149/2001, alteraram os critérios de constituições das provisões técnicas das seguradoras, a partir de 1º de janeiro de
2001, incluindo o cálculo da provisão de insuficiência de prêmios, até então inexistente, bem como a constituição da provisão de prêmios não ganhos com base no critério “pro
rata” dia para todos os ramos de seguros, exceto DPVAT e habitacional, com a conseqüente extinção da provisão de riscos decorridos. A seguradora encontra-se,
presentemente, em fase de elaboração de cálculos das provisões técnicas por este novo critério, não sendo praticável, nas circunstâncias, mensurar os efeitos dessas alterações
nas demonstrações financeiras do exercício iniciado em 1º de janeiro de 2001.

14. EVENTOS SUBSEQÜENTES
Em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 31 de janeiro de 2001, os acionistas da seguradora deliberaram sobre a incorporação da totalidade do patrimônio de
sua controlada SAU Seguros e Previdência S.A. resultando num aumento de capital na seguradora no valor de R$ 13.225, conforme laudo de avaliação do patrimônio
líquido em 15 de janeiro de 2001.
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

02 de fevereiro de 2001
Aos Administradores e Acionistas Unibanco AIG Seguros S.A.
(até 15 de janeiro de 2001, denominada Unibanco Seguros S.A.)
1. Examinamos os balanços patrimoniais da Unibanco Seguros S.A. em 31 de dezembro de 2000 e de 1999 e as
correspondentes demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de
recursos dos exercícios findos nessas datas, elaborados sob a responsabilidade da sua administração. Nossa
responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil que requerem que os
exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações financeiras em
todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros procedimentos: (a) o
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e
de controles internos da seguradora, (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que

suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e estimativas contábeis mais
representativas adotadas pela administração da seguradora, bem como da apresentação das demonstrações
financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Unibanco Seguros S.A. em 31 de dezembro de 2000 e de 1999 e o
resultado das operações, as mutações do patrimônio líquido e as origens e aplicações de resursos dos exercícios
findos nessas datas, de acordo com os princípios contábeis previstos na legislação societária brasileira.

João César de O. Lima Júnior
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1RJ077431/0-8 “S” SP 002761

Unibanco AIG Seguros S.A. CNPJ nº 33.166.158/0001-95

(Nova razão social de Unibanco Seguros S.A.)


